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RESUMO 

São apresentados cinco casos clínicos, decorrentes de quatro processos intestinais obstrutivas, de diferen­
tes causas, em rã-touro (Rana catesbeiana SHAW, 1802) provenientes de criações comerciais do Estado de 
São Paulo, Brasil. São as primeiras observações sobre estes processos patológicos. Relata-se obstrução do 
intestino por corpo estranho; dois casos de invaginação intestinal por provável erro no manejo alimentar e em 
caso de micotoxicose; por estenose e por compressão externa das alças intestinais por óvulos. Foram todas 
observações post-mortem, e quatro casos apresentaram alta mortalidade. Os sinais clínicos observados na 
obstrução por corpo estranho, invaginações e estenose foram apatia, inapetência, emagrecimento e falta de 
desenvolvimento. Um dos casos de invaginação apresentou sintomatologia nervosa por toxemia e na compres­
são pelos óvulos não teve, aparentemente, sinais anteriores. São comentados os históricos, sinais clínicos, as 
lesões anatomopatológicas e as possíveis causas. 
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ABSTRACT 

INTESTINAL OBSTRUCTIVE PROCESSES, FROM DIFFERENT CAUSES, IN BULLFROG (RANA 
CATESBEIANA SHAW, 1802) FROM FROG FARMS 1N THE STATE OF SÃO PAULO, BRAZIL. The 
authors describe five clinicai ocurrences of four different cases of intestinal obstructive processes in bullfrog 
(Rana catesbeiana SHAW, 1802) from frog farms in the state of São Paulo, Brazil. This is the first communication 
about these patologic processes. They also report on intestinal obstructive process dueto strange bodies; two 
cases of intestinal invagination, dueto incorrect feed management and mycotoxicosi; stenosis; and externai 
comprension of bowel by spawn production. Ali observations were post-mortem, and four ocurrences showed 
high mortality. The clinicai signals in cases of strange bodies, invaginations and stenosis were apathy, lost of 
appetite, emaciation and reduced growth rate. One case of invagination expressed nervous symptomatology 
by toxemia. ln the comprension by spawn/ovary there was no clinicai signal. They also comment on the 
histories, clinicai signals, the anatomo-pathologic lesions and the probable causes. 
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INTRODUÇÃO 

Devido ao crescimento muito rápido de uma 
ranicultura racional no Brasil, com centenas de cria­
ções instaladas e milhares de animais confinados, sur­
gem, como é natural em qualquer criação intensiva, 
processos patológicos. Alguns já há tempo conheci­
dos e de ocorrências mais comuns para a rã-touro, 
como as infecções por estreptococos (AMBORSKI 
et ai., 1983; HIPOLITO et al., 1988); a doença da 
perda vermelha (HIPOLITO et al., 1987); por tuber­
culose ( BARROS et ai., 1990; MORAES et ai., 1996); 
por estafilococos (SILVA et al., 1993) e por fungo 
aquático (HIPOLITO et ai., 1997b); e as doenças 
parasitárias (SOUZA JÚNIOR et ai., 1993 e 1996). 

Outros processos são de ocorrências menos co­
muns como má-formação (HIPOLITO et al., 1995c) 
e miíases (SOUZA JÚNIOR et ai., 1989), além de 
casos raros na ranicultura comercial como clostridiose 
(BALDASSI et al. , 1995), nódulos com depósito de 
cálcio (HIPOLITO et al., 1995b) e micotoxicose por 
aflatoxina (HIPOLITO et ai., 1997a e 1997d). 

Os sistemas de criações de rãs-touro no Brasil 
têm particularidades únicas em relação a outros pa­
íses, como o clima, qualidade e quantidade da água 
disponível , que favorecem uma grande produção 
de rãs. Por conta deste desenvolvimento ainda sur­
gem processos patológicos não conhecidos na 
ranicultura, responsáveis por grandes perdas eco­
nômicas pela morte e descarte de animais compro­
metidos, como afecções neurológicas (HIPOLITO 
et ai., 1997c), intoxicações, deficiência nutricional, 
opacidade da córnea e outros (HIPOLITO, 1995a). 

Os casos de obstrução intestinal que estão sen­
do apresentados, fazem parte deste último grupo 
de quadros mórbidos inéditos, acredita-se mesmo 
internacionalmente. 

Nas tentativas de se melhorar, racionalizar e dinami­
zar as criações, como a substituição de alimentos vivos 
ou rações inadequadas por rações comerciais balancea­
das e peletizadas, ou no aumento artificial da ovulação, 
podem surgir falhas nos manejas zootécnico, alimentar 
e sanitário, que levam a estas ocorrências, que passam a 
ser conseqüências indesejáveis da modernização desta 
atividade zootécnica. O objetivo deste artigo é destacar 
a importância destes manejos nos ranários e de erros 
nas modernas práticas de criação, que podem refletir-se 
em graves conseqüências. 

MATERIAL 

São relatados, em ordem de ocorrência, 5 diferentes 
casos de processos obstrutivos, provenientes de dife­
rentes ranários comerciais do Estado de São Paulo. 

Caso 1 
Animais de engorda, município de Limeira, com 

histórico de longo período de inapetência e apatia; 
exemplares caquéticos, com diminuição das massas 
musculares, tornando proeminente a estrutura 
esquelética sob a pele e lesões nos pontos de apoio 
das pernas (Fig. 1 ). 

Caso 2 
Animais originários do município de São João da 

Boa Vista, em fase final de engorda, às vésperas de 
abate, acometendo em curto espaço de tempo grande 
número de animais, inicialmente com convulsões, gran­
de atividade motora incoordenada, movimentos 
atípicos de locomoção e natação, seguido de estado 
letárgico e morte em poucas horas; externamente apre­
sentavam-se aparentemente saudáveis, com um dos 
exemplares com prolapso da cloaca (Fig. 2 ). 

Caso 3 
Provenientes de município não informado, animais 

jovens, em fase de engorda, manifestando apatia, 
inapetência, não crescimento adequado e diferenças 
de tamanho em animais da mesma idade; externa­
mente também apresentavam-se aparentemente sau­
dáveis, sem sinais de lesões. 

Caso4 
Fêmeas adultas, reprodutoras, do município de 

Santa Isabel, encontradas mortas, sem quaisquer ma­
nifestações anteriores, externamente também sem le­
sões, com a parede do abdome dilatada, de consis­
tência firme; apresentavam a boca entreaberta, ainda 
com alimento por engolir. 

Caso 5 
Em animais jovens, em fase de engorda, do muni­

cípio de Peruíbe, com histórico de apatia, inapetência, 
ataxia, alterações na coloração normal da pele, falta 
de desenvolvimento e também diferenças pronuncia­
das de tamanho nos exemplares da mesma idade; ex­
ternamente também sem lesões. 
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Em todos os casos os animais chegaram mortos ou 

em fase agônica, alguns foram sacrificados e nes­
ses imediatamente, realizou-se as necropsias. Outros 
ficaram em observação, mas os quadros não apre­
sentaram reversão, evoluindo para a morte ou sendo 
sacrificados. 

RESULTADOS 

Caso 1 
As necropsias revelaram ausência da reserva 

adiposa e atrofia da musculatura; intestinos totalmente 
vazios, exceção feita à porção final do reto, que se 
achava dilatada e edemaciada, com conteúdo consti­
tuído de muco e grande quantidade de corpos estra­
nhos esféricos, identificados como "esferas de isopor", 
com diâmetro ao redor de 3 mm (Fig. 3). 

Caso 2 
Foram observados quadros de invaginação intesti­

nal telescópica - intussuscepção - (HUTYRA et ai., 
1973; MAREK & MÓCSY, 1973), uma em cada es­
pécime, que se situavam em diferentes posições nos 
intestinos, desde o esfíncter pilórico ( estômago­
duodeno), pelas outras partes dos intestinos, até ao 
esfíncter reto-cloacal, provocando o prolapso. As par­
tes intestinais comprometidas apresentavam-se 
edemaciadas e com estase sangüínea, com as por­
ções invaginadas hemorrágicas e alguns pontos 
necrosados (Figs. 4, 5 e 6 ). 

Caso 3 
As necropsias revelaram estenose, que é o 

estreitamento da luz intestinal (HUTYRA et ai., 1973; 
MAREK & MÓCSY, 1973), situadas em diferentes 
partes do intestino delgado nos exemplares examina­
dos. Neste ponto a alça estava mais estreitada e 
hemorrágica, associado a edema e estase sangüínea 
generalizado de outras porções próximas ao ponto de 
estenose (Figs. 7 e 8 ). 

Caso4 
Foi observada uma excessiva (normal?), produ­

ção de óvulos e hipertrofia do ovário, comprometen­
do, por compressão externa, as alças intestinais, por 
vezes colabando totalmente a luz intestinal; parte dos 
intestinos estavam edemaciados, hemorrágicos, 

necrosados e dilatados por gases; o estômago estava 
dilatado e repleto de alimento por digerir (Fig. 9). 

Caso 5 
Observou-se também invaginação intestinal teles­

cópica em diferentes partes dos intestinos nos exem­
plares examinados, além de alterações no fígado, com 
a presença de nódulos ; ainda alterações de cor e de 
tamanho no fígado, coração e rins; porções dos intes­
tinos apresentavam estase sangüínea e presença de 
líquido hemorrágico na cavidade geral (Figs. 1 O e 11 ). 
Quadro decorrente de micotoxicose (HIPOLITO et 
ai. , 1997a e 1997d). 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Não foram encontrados, até o presente, relatos 
divulgados sobre processos intestinais obstrutivas em 
rãs-touro criadas comercialmente. Mesmo em outras 
espécies de anfíbios são raros os casos semelhantes 
(GRINER, 1983). 

São comentadas pouquíssimas ocorrências isoladas, 
geralmente um ou outro animal de zoológico, experi­
mentação ou de estimação (pets), e nenhuma tem qual­
quer semelhança com as dos presentes casos, onde os 
processos acometeram vários animais ao mesmo tem­
po, e nos casos de invaginação, centenas deles. 

Na literatura especializada consultada há apenas 
observações sobre um risco de obstrução intestinal 
causada pela presença excessiva de vermes 
nematódeos ou cestódeos (ANVER & POND, 1984; 
ELKAN, 1976; REINCHENBACH-KLINKE & 
ELKAN, 1965). Não existem citações por corpo es­
tranho. É comentada uma ingestão de corpo estranho 
- pedras - pelo axolotle Amblystoma mexicanum, de­
vido ao seu hábito normal de engolir este material, 
mas não chegou a evoluir para obstrução (COOPER 
& SAINSBURY, 1997). 

No caso de obstrução pelo corpo estranho "esfe­
ras de isopor", estas foram adicionadas intencional­
mente ao alimento inerte, com o propósito de flutuar 
na água dos tanques e com seu movimento tomar, 
por condicionamento, a ração atrativa às rãs. O gran­
de número de esferas ingeridas obstruiu a porção fi­
nal do intestino. Este incômodo inibiu o libido de ali­
mentação das rãs, as quais ficaram em jejum por muito 
tempo, entrando em estado de caquexia bem marcante. 
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Casos de invaginação intestinal também não são 
apresentados, apenas um comentário que o prolapso 
retal tem sido reportado em muitos anfíbios e pode 
estar associado com a alimentação (ANVER & 
POND, 1984). No presente caso relatado, a principal 
suspeita para as invaginações, que acontecem devido 
a uma movimentação peristáltica atípica ou espasmó­
dica (MAREK & MÓCSY, 1973), foi erro no mane­
jo alimentar. Os processos de invaginação intestinal 
podem estar associados a uma alimentação muito fi­
brosa, dura e seca, ou a uma ingestão muito rápida e 
excessiva de alimento. Estas rãs eram alimentadas 
somente com ração inerte em cochos vibratórios, prá­
tica hoje comum nos ranários. Uma possível associa­
ção de diversas causas pode ter detenninado este qua­
dro, como o tipo de ração e falhas no modo de forne­
cer alimentos, ou até mesmo uma predisposição ge­
nética destes animais para um peristaltismo anormal. 
Animais de outras baias, de idades muito próximas e 
submetidos ao mesmo manejo alimentar, não apre­
sentaram o problema. A parada do trânsito intestinal 
e da circulação sangüínea, causada pela invaginação 
levou a um estado de toxemia, primeiramente com 

um quadro convulsivo, depois letargia e morte. 
No caso relatado de invaginação associado à 

micotoxicose pela aflatoxina B1 (HIPOLITO et ai., 
1997a e 1997d), cuja fonte de infecção foi a ração 
administrada aos animais, a invaginação, provavel­
mente, foi causada indiretamente por esta toxina, pois 
ela pode provocar enterite, sendo uma das condições 
predisponentes para uma invaginação intestinal 
(MAREK & MÓCSY, 1973; The MERCK Manual, 

1973). A contaminação da ração ocorreu por proble­
mas na sua conservação, pois a armazenagem era 

feita dentro das baias de criação. Normalmente o 
ambiente das baias apresenta temperatura e umidade 
elevadas, fatores que favorecem a multiplicação do 
fungo e a liberação da micotoxina. 

Na obstrução pelos óvulos, também não existem 
citações publicadas. Quando a fêmea não libera as ovas, 
estas sofrem um processo de degeneração e são 
reabsorvidas, porém devido ao volume muito grande de 
ovas, o comprometimento do trânsito digestivo e circu­
latório foi rápido, levando os espécimes à morte, prova­
velmente também por toxemia e colapso circulatório, 
antes da reabsorção das ovas. A presença de fêmeas 

que não liberam suas ovas pode estar associado a um 
manejo reprodutivo incorreto, onde não existe uma re-

lação macho/fêmea ideal, e/ou diferenças entre idade e 
tamanho, impedindo ou dificultando o abraço, que es­
timula a fêmea a liberar as ovas, para a fecundação 
externa. Esta situação, é hoje uma nova preocupação. 
Passa a ser um risco potencial na prática recente de 
estimular artificialmente as fêmeas por análogos de 
hormônios para aumentar a produção de ovas (ALONSO 
et ai., 1997). Esta é uma condição benigna, mas pode 
causar a morte das fêmeas pela compressão de órgãos 
vitais, como em processos tumorais (ELKAN, 1976). 

No caso da estenose não ficou claro o porquê da 
ocorrência, podendo ser decorrente de uma movimen­
tação peristáltica atípica causada por vários fatores, 
que não foram percebidos e/ou visualizados no de­
correr da anamnese e da necropsia. 

Os anfíbios são animais altamente especializados 
e estreitamente relacionados ao seu ambiente natural 
(ELKAN, 1976). Nesta concepção de ranicultura in­
tensiva é, por vezes, esquecido este processo 
evolutivo/adaptativo dos anfíbios ao ambiente, levan­
do a mudanças radicais, como nas instalações, nos 
tipos de alimentação e na reprodução induzida, sem 
tempo dos animais se adaptarem, e por isto sofrem 
agressões que não conseguem suplantá-las. 

Os indicadores da perda da condição saudável dos 
animais são pontos comuns observados na maioria dos 
casos: apatia, inapetência, falta de desenvolvimento e 
mudanças de seus hábitos normais. A observação diária 
dos animais indicará se está ocorrendo este comporta­
mento atípico. Estes sinais, na maioria das vezes, pre­
cede em alguns dias, o início da mortalidade, podendo 
neste intervalo, ser tomadas atitudes gerais que visem 
melhorar a saúde animal e procurar encontrar o fator 
agressor. Depois de instalada a mortalidade, dificilmente 
se resolverá o problema dos animais afetados. 

O moderno processo de criação ainda deve fazer 
com que o habitat/alimentação/ reprodução, seja adap­
tado, ou parcialmente adaptado ao animal e não adap­
tar, pela força, o anfíbio a estas novas tecnologias 
(ELKAN, 1976). 

Existem comunicados onde os animais "após te­
rem sido aclimatizados/adaptados" apresentam um 
melhor desenvolvimento, porém ELKAN ( 1976) con­
testa esta afirmativa, acreditando que os anfíbios ja­
mais se aclimatizam ou se adaptam. Isto pode ocor­
rer, parcialmente, ou temporariamente, mas por erros 
dos diferentes manejos, esta "adaptação" pode fa­

lhar, levando as rãs à morte. 
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Alimentação artificial, reprodução induzida, cria­
ção intensiva, rações peletizadas; são tecnologias que 
vieram para modernizar, e ficar na ranicultura. São 
pontos importantes que ainda causam dúvidas se es­
tão sendo corretamente aplicados, principalmente 
quando surgem casos de mortalidade, mesmo em cri­
ações que seguem as modernas técnicas de ranicultura. 

As boas práticas de criação animal estão baseadas 
em 3 pontos de sustentação - manejo zootécnico; 
manejo alimentar e manejo sanitário - e falhas nestes 
manejas levam ao desequilíbrio, comprometem a saú­
de das rãs, causando sua perda (HIPOLITO, 1995a). 

Nestes históricos, percebem-se erros nos diferen­
tes manejas, que se fossem suprimidos ou minimizados 
a tempo, poderiam diminuir a mortalidade. As rãs­
touro, normalmente são "excessivamente alimenta­
das" durante o dia todo com rações de altos valores 
protéicos. O excesso de alimento, ou a deterioração 
de suas sobras, podem levar a distúrbios digestivos, 
como intoxicações e enterites, que predispõem, como 
em alguns casos, a invaginação e estenose. 

Os três pontos de sustentação jamais devem ser 
negligenciados, e associados aos exames de laborató­
rio e exames post-mortem, que são uma parte impor­
tante da investigação da doença (COOPER, 1987), e 
juntos com a observação constante do comportamento 
animal, levarão a um rápido diagnóstico e tomadas de 
medidas necessárias para contornar o problema. Isto 
vai fazer com que a ranicultura cresça cada vez mais. 

Fig. 1 - Caso 1. Obstrução por corpo estranho. As­
pecto externo dos animais, apresentando caquexia 
bem pronunciada. 

Fig. 2 - Caso 2. Obstrução por invaginação intesti­
nal. Animal apresentando prolapso de cloaca. 

Fig. 3 - Caso 1. Obstrução por corpo estranho. Porção final 
do reto edemaciada e dilatada, percebendo-se as estruturas 
esféricas - isopor - formando a massa obstrutiva. 

Fig. 4 - Caso 2. Processo invaginativo do estômago 
sobre a primeira porção do intestino delgado. 
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Fig. 5 - Caso 2. Processo invaginativo telescópico - Fig. 6 - Caso 2. Processo invaginativo na parte mé­
intussuscepção - em segmento do intestino grosso. dia do intestino delgado, mostrando edema na por­

ção invaginante e necrose na porção invaginada. 

Fig. 7 - Caso 3. Processo obstrutivo por estenose no Fig. 8 - Caso 3. Detalhe do processo obstrutivo por 
segmento médio do intestino grosso, causando ede- estenose. 
ma e hemorragia. 

Fig. 9 - Caso 4. Massa de óvulos causando compressão externa das alças intestinais e sua obstrução. Observar o 
estômago dilatado, repleto de alimento por digerir. 
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Fig. 10- Caso 5. Exemplares acometidos de micotoxicose 
por atlatoxina B1. Nota-se uma marcante diferença de 
tamanho em exemplares de mesma idade. 
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